
DÉFICIT
Para atender às necessidades 

dos cursos atuais, a reitora esti-
ma que será preciso abrir pelo 
menos 200 vagas para servidores 
técnico-administrativos e cerca 
de 100 vagas para servidores do-
centes. “O que é necessário fazer 
é fortalecer o grupo”. Ainda não 
há previsão de um novo concur-
so, mas o diálogo deve ser feito 
nos próximos meses com o MEC.

A UFMT possui campus em 
Cuiabá, Pontal do Araguaia, Barra 
do Garças e Sinop. A instituição 
está na fase de conclusão do cam-
pus de Várzea Grande e uma nova 
unidade em Lucas do Rio Verde. 
Além disso, a reitora afirma que há 
demandas importantes de novos 
cursos, como da área da tecnologia 
e da odontologia, o que aumentará 
a necessidade de concursos.

Encontro Nacional
Começa nesta terça-feira, 11, em 

Brasília, o Encontro Nacional de Pre-
feitos e Prefeitas, que reunirá gestores 
municipais eleitos para o mandato 
2025-2028. Promovido pelo governo 
federal, o evento tem como meta apro-
ximar ministérios e órgãos governa-
mentais dos municípios para facilitar 
o acesso a informações essenciais, fer-
ramentas e recursos. Na abertura, está 
prevista a participação do presidente 
Lula e de ministros.

CONCURSO

Fusões partidárias e a
sobrevivência política

A reitora da UFMT, Marluce 
Souza e Silva, afirma que o dé-
ficit de servidores para atender 
a demanda atual dos cursos na 
instituição é de pelo menos 300 
profissionais, sem contar a pro-
jeção de expansão do campi e 
da oferta de cursos. Atualmen-
te, a UFMT conta com cerca de 
1.600 docentes e 1.200 servido-
res técnico-administrativos.
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O cenário político brasileiro está em constante 
transformação, impulsionado por uma série de fatores, 
incluindo a crescente polarização ideológica e a busca 
pela sobrevivência política. A mais recente onda de 
fusões, incorporações e federações partidárias é uma 
resposta direta à cláusula de barreira, instituída pela 
Emenda Constitucional nº 97/2017.
A cláusula de barreira, que exige um desempenho 
mínimo nas eleições gerais para acesso integral aos 
recursos públicos e ao tempo de propaganda, tem 
forçado partidos menores a buscar alternativas para 
garantir sua sobrevivência. A exigência, que em 2023 
era de 2% dos votos válidos em nove estados ou a 
eleição de onze deputados federais, aumentará para 
3% dos votos e 13 deputados em 2026.
Essa mudança tem gerado uma crise partidária, com 
legendas menores buscando alianças estratégicas 
para evitar o desaparecimento. Ao mesmo tempo, 

a polarização entre direita e esquerda dificulta a 
competitividade dos partidos de centro, que perdem 
espaço nas eleições e na representação parlamentar.
Diante desse cenário, as federações partidárias surgem 
como uma alternativa interessante. Diferente das fusões 
e incorporações, onde um partido é absorvido por 
outro, as federações permitem que duas ou mais siglas 
atuem juntas por pelo menos quatro anos, mantendo 
formalmente suas identidades. No entanto, essa união 
impõe desafios internos às legendas associadas. 
Algumas federações já foram formalizadas, como a 
aliança de centro-direita entre PSDB e Cidadania, 
a movimentação para fortalecer a esquerda com 
PT, PV e PCdoB, e a união de siglas ideologicamente 
próximas como PSOL e Rede. Entretanto, as últimas 
notícias veiculadas, demonstram que os partidos não 
ficaram satisfeitos com essas alianças, demonstrando, 
inclusive, mostras que não terão continuidade para as 
eleições de 2026.
Agora a possível fusão do PSDB com PSD ou MDB é 
um dos temas mais polêmicos do momento. O PSDB, 
que já teve grande protagonismo na política brasileira, 
enfrenta uma crise de identidade e sobrevivência. A 
fusão, se confirmada, pode decretar o fim de um dos 

partidos mais tradicionais do país. Outros partidos 
também buscam fusão e incorporação, como União 
Brasil, Republicanos e PP, que podem formar a maior 
bancada no Congresso, e Solidariedade e Avante, que 
buscam manter o acesso ao fundo partidário.
Essa reconfiguração do cenário político já levou à 
extinção de partidos históricos, como o PTB, que foi 
recentemente incorporado ao Patriota, e o PCB, que 
luta para se manter relevante. A cláusula de barreira, 
que visa impedir a criação de partidos artificiais, pode 
ter um efeito colateral negativo, eliminando siglas com 
história e relevância, e concentrando ainda mais o 
poder nas mãos de grandes legendas.
O futuro da política brasileira é incerto, mas é inegável 
que estamos diante de uma nova era para os partidos 
políticos. A busca pela sobrevivência, a polarização 
ideológica e a reconfiguração do cenário partidário são 
fatores que moldarão o futuro da 
democracia no Brasil.

Carlos Hayashida é analista 
político, advogado e
vice-presidente da Comissão de 
Direito Eleitoral da OAB/MT.

GOVERNO DÁ 60 DIAS PARA ENCERRAMENTO 
DE MERCADINHOS EM PRESÍDIOS

O Governo do Estado pu-
blicou um decreto dando 
um prazo de 60 dias para 

o encerramento das atividades de 
todos os mercadinhos montados 
dentro das unidades prisionais de 
Mato Grosso. O decreto, com data 
do dia 7, foi publicado no Diário 
Oficial do Estado nesta segunda-
-feira, 10.

“Os responsáveis pelo funciona-
mento das estruturas denomina-
das como cantinas, mercadinhos e 
similares, existentes nas unidades 
penais de Mato Grosso, deverão, 
no prazo máximo de 60 (sessenta 
dias), providenciar todas as ações 
necessárias para garantir o encer-
ramento administrativo, financei-
ro e/ou contábil de suas ativida-
des”, diz trecho do decreto.

Existe a suspeita de que parte 
dos mercadinhos era controlada 
por facções criminosas.

O decreto informa ainda que 
encerrado o prazo de 60 dias, to-
dos equipamentos e mercadorias 
existentes serão incorporados pela 
administração pública e destinado 
a uso nas unidades penais ou ins-
tituições sociais.

O Governo do Estado, por meio 
da Sejus declarou que tem adota-

do uma política rigorosa e organizada para 
garantir o fornecimento adequado de ma-
teriais de higiene e limpeza às unidades do 
sistema penitenciário.

O fornecimento desses produtos é rea-
lizado por meio de processos licitatórios, 
como os pregões eletrônicos n.º 083/2024 
e n.º 079/2024, que garantem a aquisição 
de itens de higiene pessoal e produtos de 
limpeza. Esses contratos abrangem não 
apenas o sistema penitenciário, mas tam-
bém atendem outras forças de segurança 
pública.

A distribuição é realizada de forma equi-
tativa, considerando o número de internos 
em cada unidade prisional.


